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... Então, os artistas continuavam artistas. Como pode ser isso?


Meu amigo Jaime observava meu entusiasmo com discreta satisfação. Quando o espetáculo acabou, ainda permaneci sentado, enlevado, sem querer que aquele encantamento acabasse. Saímos.


A praça regurgitava e as perguntas ferviam na minha cabeça. Jaime convidou, amável:


– Sentemo-nos naquele banco. Estou pronto. Pode perguntar.


Sorri descontraído. Transmissão de pensamento é uma beleza! Simplifica tudo, quando não pensamos mal, é claro. Sentamo-nos e eu comecei:


– Os artistas continuam artistas, como pode ser isso?


– O que esperava? Todos somos os mesmos. A morte do corpo não muda nossa personalidade. Você não está escrevendo para a Terra como sempre fez?


– É, isso é verdade. Mas cinemas, estúdios, ficção, carreira. Tudo me surpreende.


– Por que? Não se deu conta de que a nossa civilização aqui, nossas cidades, com algumas diferenças ambientais, são igualzinhas às da Terra? Acreditou que pudesse viver de forma muito diferente da de lá? Aliás, vamos pôr as coisas nos devidos lugares: não é aqui que se copia a Terra, mas os espíritos daqui que renascem lá é que fazem ou tentam fazer o que conhecem e tiveram aqui.


Eu estava mudo, pensando, pensando.


– Quer dizer que os grandes astros do cinema eram artistas daqui antes de renascer?


– Os grandes, sim, você não notou neles uma determinação e uma autoconfiança que os fizeram lutar pelo que queriam? Passaram fome, dificuldades, mas acreditaram em seu próprio talento. De onde lhes veio essa força, senão de experiências anteriores?


– É. Tem lógica. Eu mesmo queria salvar a humanidade pela medicina, mas as letras me chamaram com força total e acabei encostando o papel de esculápio e dando vazão à verve literária.


– Pois é. Você já fazia isso antes, aqui e na Terra em outras encarnações. Na França, por exemplo.


Fiquei um pouco embaraçado:


– Melhor esquecermos isso. Acho que não usei bem a pena.


Ele riu com suavidade:


– Não se preocupe. Às vezes é bom recordarmos os erros passados. É vacina eficiente para o futuro.


Ri, meio sem graça.


– Gostaria de ver um estúdio de filmagem. Deve ser espetacular! Pensei que por aqui não existisse ficção.


– A ficção é uma forma de mostrar e contar as histórias que ocorreram sem melindrar ou ferir os sentimentos dos que a estão vivendo na vida real. Jesus contava histórias de ficção baseado na realidade.


Cocei a cabeça, surpreendido. Era verdade. Jesus contara muitas histórias de ficção. Conversar com esses amigos mais evoluídos é uma glória! Para tudo têm resposta.


– Quer dizer que os artistas voltam da Terra e reassumem aqui suas atividades?
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– Muitos deles quando estão em condições. Você sabe, na Terra essa profissão é muito perigosa. A arte deve levar aos homens sua contribuição espiritual, conduzindo sua sensibilidade para o belo, educando-lhes os sentimentos, reconduzindo-os ao Criador que é o artista supremo. Mas eles, sem grande maioria envaidecem-se tocados pelos bajuladores e acabam por mergulhar em processos obsessivos dolorosos e dos quais gastam muito tempo para sair. Mas, ainda assim, temos aqueles que logo começam a trabalhar. O caso de Carole Lombard é um deles.


Arregalei os olhos, curioso. Conhecera a linda Carole Lombard, esposa do famoso Clark Gable e que morrera tragicamente.


– Como você sabe – continuou ele – ela fazia shows para os soldados durante a Segunda Guerra Mundial e sofreu um desastre de avião justamente quando exercia essa tarefa. Passado o primeiro abalo, essa bela e valorosa mulher desejou continuar suas atividades e obteve permissão para voltar aos campos de batalha e trabalhar. 


Fiquei abismado:


– Campo de batalha? Na Terra? Como assim?


– É simples. Você não ignora que há, próximos aos locais de combate, postos de socorro onde se presta o atendimento aos que desencarnam na luta sangrenta. Essas criaturas, quando conseguem ser recolhidas, permanecem longo tempo em tratamento nesses postos em tristes condições perispirituais. É um hospital como os da Terra, com a diferença de que assiste espíritos desencarnados.


– Eu não sabia! E os artistas dão espetáculos lá?


– Naturalmente. A arte, bem conduzida é excelente terapia de recuperação.


– É verdade.


– Pois bem. Lá estão Al Johnson, Clark Gable, Tyrone Power e tantos outros. Carole Lombard, assim que voltou da Terra, não interrompeu suas atividades; continuou atendendo e animando, com sua bela figura, seu sorriso, os pobres soldados.


Suspirei enlevado:


– Que beleza! Como Deus é bom! Mas você mencionou Tyrone Power, Clark Gable; estes desencarnaram muito depois da guerra ter acabado.


– Você pensa que o armistício na Terra liquida o assunto? Não é tão simples assim. Aliás, a paz na Terra tem sido mera aparência. As batalhas sangrentas continuam em várias partes do globo, Vietnã, Biafra, Oriente Médio, Rússia, China; onde a paz? Diariamente desencarnam na Terra, pela violência, grande contingente de espíritos. Pode crer que nossos hospitais de socorro estão apinhados.


– Isso é triste! – ajuntei, pensativo.


– É. E depois, estraçalhar é mais fácil do que recompor. Num segundo uma bomba estraçalha um corpo. A recomposição perispiritual é trabalho de anos e anos.


– Mas o perispírito não sofre a ação da mente? Por que demora tanto sua recomposição?
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– Porque o espírito ainda não aprendeu a utilizar-se da sua força mental. Em verdade, pelo ódio, pela revolta, pelo desânimo, ele anula as possibilidades de recomposição rápida. Daí o valor da terapia musical, do espetáculo que eleve essas mentes, chamando-as a outros rumos, sensibilizando-as, elevando-lhes o moral.


– Puxa! Nunca pensei que o artista fosse tão importante! Deus do céu, vocês já pensaram como seria bom se eles, quando encarnados na Terra, soubessem de tudo isso?


Será que vão acreditar em mim? Tudo isso ainda me parece um sonho espetacular. Como o mundo é maravilhoso. Como tudo é belo! Como Deus é bom! ...


Hoje estou particularmente feliz. A vida é dádiva extraordinária. Poder estar aqui, saber tudo isso, contar a vocês.


Sentimo-nos tão pequenos e ao mesmo tempo tão importantes, observando o que podemos fazer de bom e de útil para melhorar o mundo.


Não acham que tenho razão?

Extraído do Livro “Bate-papo com o Além” – Zibia M. Gaspareto – pg. 86

